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Resumo:

A	 Enfermagem,	 durante	 seu	 processo	 de	 trabalho,	 avalia,	 gerencia	 e	 toma	 decisões	 que	 permitem	 identificar
lacunas	 no	 sistema	 de	 saúde	 e	 criar	 empreendimentos	 inovadores.	 Dessa	 forma,	 o	 empreendedorismo	 na
Enfermagem	serve	não	apenas	para	reforçar	sua	autonomia,	mas	também	explorar	novas	oportunidades	e	ampliar	a
presença	e	o	impacto	da	profissão	no	mercado	de	trabalho.	Objetivo:	Analisar	os	fatores	relevantes	e	determinantes
para	o	avanço	do	empreendedorismo	na	enfermagem.	Metodologia:	Trata-se	de	uma	pesquisa	qualitativa,	de	caráter
documental,	 realizada	 por	 meio	 dos	 sítios	 eletrônicos	 do	 Conselho	 Federal	 de	 Enfermagem,	 utilizando	 o	 descritor
“empreendedorismo”.	A	coleta	de	dados	foi	realizada	no	mês	de	julho	de	2024,	sem	recorte	temporal.	Realizou-se	a
análise	dos	dados	correspondente	a	80	notícias,	com	auxílio	do	software	IRaMuTeQ,	apresentando	os	resultados	por
meio	da	Classificação	Hierárquica	Descendente	e	a	Análise	de	Similitude.	Os	dados	foram	sistematizados	conforme	a
Análise	de	Conteúdo	proposta	por	Bardin.	Resultados:	Formaram-se	duas	categorias	 temáticas,	sendo	elas	“O	Papel
dos	 Congressos	 Científicos	 e	 Minicursos	 no	 Impulsionamento	 do	 Empreendedorismo	 na	 Enfermagem”	 e
"Empreendedorismo	e	Inovação	na	Enfermagem:	Impacto	de	Políticas	Públicas	e	Regulatórias".	Os	estudos	indicam	que
eventos	 científicos	proporcionam	aprendizado	e	 atualização	 sobre	gestão,	 inovação,	 desenvolvimento	de	negócios	 e
outros	 pontos	 fundamentais	 para	 as	 iniciativas	 empreendedoras.	 Eles	 permitem	 que	 profissionais	 conheçam
tendências	 do	 setor,	 necessidades	 do	 mercado	 e	 façam	 networking,	 além	 de	 promoverem	 a	 troca	 de	 ideias	 e	 a
identificação	de	lacunas.	Políticas	públicas	que	incentivam	a	inovação	e	reduzem	a	burocracia	são	igualmente	cruciais,
criando	um	ambiente	propício	para	que	enfermeiros	empreendedores	desenvolvam	novas	soluções	e	iniciem	negócios,
gerando	 empregos	 e	 impulsionando	 o	 crescimento	 econômico.	 No	 entanto,	 a	 falta	 de	 políticas	 específicas	 e	 a
burocracia	 excessiva	 ainda	 representam	 desafios	 significativos.	 Conclusão:	 Congressos	 científicos	 e	 minicursos
proporcionam	aos	enfermeiros	oportunidades	valiosas	para	adquirir	e	aprimorar	habilidades,	fomentando	um	ambiente
colaborativo	 e	 inovador	 essencial	 para	 novas	 iniciativas	 na	 saúde.	 Além	 disso,	 políticas	 públicas	 que	 apoiam	 a
enfermagem	 valorizam	 a	 profissão,	 aumentando	 sua	 visibilidade	 e	 reconhecendo-a	 como	 uma	 área	 de	 ciência	 e
inovação.


